
PRIMEIRA. CRÍTICA 

Cidade, 

A ssim foi idealizada Brasília, assim Lúcio Costa 
apresentou seu projeto perante a direção da Co-
missão Urbanizadora para a realização da Nova 
Capital: "Ela deve ser concebida não como um 
simples organismo capaz de conter satisfatoria 
mente e sem esforço as funções vitais próprias 
de qualquer cidade moderna, >não apenas como 
urbs, mas sim como civitas, possuidora de todos 
os atributoS inerentes a uma Capital. E, para is 
so, a primeira condição é conseguir o urbanista 
que esteja imbuído de uma certa dignidade e no-
breza de intenções, já que dessa atitude funda 
mental advém a harmonia e o sentido de conve 
niência e medida capazes.de conferir ao conjunto 
projetado o caráter monumental desejado,. Mo-
numental, não no sentido de ostentação e sim no 
sentido . de expressão palpável, digamos, cons-
ciente de tudo o que vale e significa. Uma cidade 
planejada para o trabalho ordenado e eficiente, 
porém ao mesmo tempo uma cidade viva e 
aprazível, propícia para o devaneio e o recolhi- 
mento intelectual, capaz de transformar-se, com 
o tempo, além de centro do governo e da admi- 
nistração, em um foco de cultura dos mais signi- 
ficativos e refinados do País". 

ito isto, veremos ago- D  ra como nasceu, se 
definiu e resolveu a 

a ,  

-, °Presente solução: 
-- 1 - Nasceu do gesto pri- 

de quem assinala 
>-. um lugar ou nele se postei°- 
. ;.na: na.  dois eixos que se cru-
, zam em ângulo reto, ou se- 

' ja, o próprio sinal da Cruz. 
"',"2 - Logo, se tratou de 

, ,-adaptá-la à topografia lo-
°Cal, à desembocadura na-
furai das águas, à melhor 
orientação, arqueando pa- 

`',`Y4 ele um dos eixos a fim de 
inclui-10 no triângulo equi-
látero que define a área de 
urbanização. 

3 -- E houve 'o propósito 
de aplicar os princípios ge-
nerosos da técnica de cami-
nho -- inclusive a elimina- 

- -elo dos cruzamentos`- à 
técnica urbanística,- -pro-
porcionando ao eixo ar-
queado, correspondente às 
vias naturais de acesso, a 
função circulatória -- tron-
co, com pistas centrais de 
velocidade e pistas laterais 
para o tráfego local, e 
dispondo-se ao largo desse 
eixo o grosso dos setores 
residenciais. 

4 - Como resultado de 
dita concentração residen-
cial, os centros cívico e ad-
ministrativo, o setor cultu-
ral, o centro de diversões, o 
centro desportivo, o setor 
administrativo municipal, 
os quartéis, as zonas desti-
nadas ao armazenamento, 
ao abastecimento e ,às pe-
quenas Indústrias Ideais e, 
por fim, a estação ferroviá-
ria, foram naturalmente se 
ordenando -e dispondo ao 
largo , do eixo transversal, 
que passou assim a ser o ei-
xo monumental do sistema. 
Aos lados da intersecção 
dos dois eixos, porém parti-
cipando funcionalmente e 
em termos de composição 
urbanística do eixo monu-
mental, se localizarão o se-

.tor bancário e comercial, o 

setor de oficinas de empre-
sas e profissionais liberais 
e ainda os amplos setores 
do comércio varejista. 

5 - O cruzamento desse 
eixo monumental, de cota 
inferior, com o eixo vial-
residencial impôs-se a cria-
ção de uma grande plata-
forma livre do tráfego que 
não se destine ao estaciona-
mento ali, remanso de onde 
se concentrou logicamente 
o centro de diversões da ci-
dade, com os cinemas, os 
teatros, os restaurantes, 
etc. 

6 -- O tráfego destinado 
aos demais setores prosse-
gue ordenado em um só 
sentido, na área inferior co-
berta pela plataforma e en-
cravada nos dois topos, po-
rém aberta nas faces maio-

-res: -área- utilizada --em-
grande parte para o esta-
cionamento de veículos e 
onde se situou a estação 
vial interurbana, acessível 
aos passageiros pelo nível 
superior da plataforma. 
Unicamente as pistas de 
velocidade se fundem, po-
rém já subterrâneas, na 
parte central desse piso in-
ferior que se extende em 
declive até nivelar-se com 
a esplanada do setor dos 
ministérios". 

ESPLANADA: UMA TEC 
NICA ORIENTAL MILE 
NAR 

"Vejamos agora como 
nesta estrutura de circula-
ção ordenada se integram e 
articulam os vários seto-
res. 

Se destacam no conjunto 
os edifícios destinados aos 
poderes fundamentais que, 
sendo em número de ares e 
autônomos, encontram no 
triângulo equilátero, vincu-
lado à arquitetura da mais 
remota antiguidade, a for-
ma elementar apropriada 
para alojá-los. Se criou en- 

ADAUTO CRUZ .  

A esperança'e uma Nova Ordem Social: do povo... 
GIVALDO BARBOSA 

...para o povo que a deseja e que por ela luta! 

EDISIO GOMES DE MATOS 

F az hoje 25 anos que 
esta cidade-estado 
abriu seu espaço 

imenso às novas esperan- 
ças que clareavam o céu 
sempre azul do Planalto 
Central. 

No curso dessa história 
tão curta, Brasília experi- 
Plantou, entretanto, mais 
momentos de angústia e 
desespero, do que de paz e 
de tranqüilidade. Não ape- 
nas no plano político, como 
igualmente no doutrinário, 
ao institucional, no social, 
ao cultural. 
, Apesar 	disso, 	sobrevi- 
reu. 
. Não foram poucas as ten- 
tativas de devolver à orla 
Marítima a sede da , aduri-- 
nistração nacional brasilei- 
ra. 

Nem menores foram os 
;esforços de muitos visando 
=dar-lhe um perfil inautênti- co, avesso a sua própria 
realidade. 

Um quarto de século' de- 
pois da epopéia de sua 
construção, já é possível, 
entretanto, avaliar, sem 
qualquer passionalismo, a 
grandeza de espírito e a 
largura de visão dos `ho- 
mens que enfrentaram es- 
Se extraordinário desafio, 
Juscelino Kubitschek de 
;Oliveira à frente deles. 

Nunca serão suficientes 
:as palavras de gratidão e 
4nle ternura para com esse 
:gigante da Historia do Bra- 
, sil, um político com quem 
mereci o privilégio de con- 
viver e até de criticar e no 
qual jamais notei o mais le- 
ve sinal de censura, de 

`agastamento ou , mesmo de 
tristeza. 

Recordo-me como se loa- 
se hoje o dia em que, junta- 
mente com o Jornalista An- 
dré Rezende Marques, rei- 
vindiquei um apartamento 
para viver em Brasília. 

Os imóveis, naqueles 
tempos inaugurais, eram 
deferidos apenas a servido- 
res públicos em mudança. 
Os jornalistas não partici- 
pavam do plano de mora- 
dia. Mostrei-lhe, então, as 
dificuldades 	que 	experi- 
mentávamos. 	A 	cidade, 
uma imensa obra, não ofe- 
recia, nesse terreno, recur- 
so algum. 

De pé, sem titubear, Jus- 
Felino, com aquele Perma-  
nente sorriso nos lábios, sa- 
pecou, de próprio punho, no 
rosto da petição que lhe en- 
treguei, o' despacho: "auto- 
rezo", e assinou em baixo. 
%-No GTB, porém, a or- 
dem não foi cumprida. 

Voltamos ao Presidente, 
o André e eu, e exibimos 
sua ordem descumprida. 
Sem perder a calma, nem o 
eterno ar de felicidade que 
trazia no rosto, chamou um 
Coronel da Força Aérea e 
entregou-lhe o problema, 
para ser resolvido. 

No que foi atendido. 
Não`apenas eu e o André, 

como todos os demais jor- 
nalistas que então já oficia- 
vam em caráter definitivo 
na capital do país, recebe- 
ram, como inquilinos, imó- 
veis onde pudessem viver. 

Juscelino era assim. 
E a cidade que ele cons- 

truiu nasceu com a predes- 
tinação de se tornar a sede 
das grandes decisões na- 
cionais. - 

Deveria ser uma capital 

de pequeno porte, própria 
para gerir a administração 
nacional em calma, com 
sossego e meditação. 

JK havia trocado a peei- 
ra dos regimes autoritários 
herdados de seus antepas- 
sados pela democracia na 
poeira da construção de 
Brasília. E todos, estadis- 
tas, engenheiros, operários 
e  povo, sentiam-se bem 
nesse clima de pura contra- 
ternidade de espírito. 

seu projeto, que coinci- 
dia com as intenções nacio- 
nais, era o de dar ao País 
não apenas uma nova e fui- 
gurante capital, como o ca- 
pitai de um novo e auspicio- 
so empreendimento políti- 
co. 

O destino assim não riais, 
entretanto. > 

Não quero ser redunelan- 
te. 

Todos têm na memória 
as dificuldades experimen- 
tadas por este País a partir 
da renúncia de Jânio Qua- 
dros, em 61. 

Inobstante as contrarie- 
dades gerais, as incertezas 
cada vez mais reais, o des- 
dobramento das crises 
políticas, o empobrecimen- 
to do Brasil e de seu povo, 
Brasília triunfou. Ninguém 
contesta mais a excelência 
da vida e das coisas cria- 
das' na cidade artificial 
mais festejada em todas as 
partes do mundo. Onde 
quer que o brasileiro de- 
sembarque, constata o ar 
de surpresa do estrangeiro 
pelo fenômeno que é 
Brasília, a cidade criada do 
nada, como no início do 
mundo. 

E foi aqui, neste agitado 

quart° de século, que se es- 
cravaram os capítulos 
mais emocionantes da his-
toda recente do Brasil. 

A condecoração  d e 
,"Chê" Guevara às 7 horas 
da manhã no Palácio do 
Planalto; o reatamento das 
'relações diplomáticas com 
a União Soviética; a revolu- 
ção de 64 e a dramática
posse do presidente Ranie- 
ri Mazzili; o rompimento 
das relações com Formosa 
e o reatamento com a Chi- 
na Continental; Costa e Sil- 
va; o AI-5; a censura; a Lei 
Falcão; o próprio; Mediei; 
Geisel; Newton Cruz; a re- 
sistencia da OAB-DF e a pi- 
ra que continua acesa; a 
morte e o sepultamento de 
Juscelino; 	Pedro 	Aleixo; 
Alkmin; 	Milton 	Campos; 
Adauto Cardoso; o fecha- 
mento do Congresso; o bi- 
partidarismo; a volta ao 
pluripartidarismo; Martins 
Rodrigues e Filinto 1Vluller; 
Krieger; a reabertura do 
Congresso e as restrições 
ao seu funcionamento ple- 
no, tudo isto e muito mais 
aconteceu aqui, na nossa 
presença, com o testemu- 
nho dos brasilienses de to- 
das as idades. 

A 	cidade 	sem 	alma, 
tornou-se a alma da revolu- 
çao popular contra o auto- 
ritarismo indesejável, ba- 

	

teu panelas, 	buzinou nos 
ouvidos 	do 	Comandante 
Geral do Planalto, escre- 
veu com amor e com ódio 
seus versos de desapreço e 
insensibilidade política da 
república sepultada, e foi 
pedir ao Congresso, não de 
joelhos, mas com os punhos 
erguidos as eleições "dire- 

I tas, 	j á" . 	Finalmente, 
, ajoelhou-se ante a candura 
e o espírito conciliatório de 
ITancredo de Almeida Ne- 
!yes, um aliado do, povo na 
luta pela restauração da 
democracia no Brasil. 

Para isso, repudiou Ma- 
luf, o malufismo e as malu-
fetes. Preferiu Juruna, um 
;bisonho mais chegado a ro- 
iça e a selva, deitando as ur- 
Ligas os tesouros ofertados 
pelo então candidato do 
,PDS. 

Brasília não comemora- 
ra porém suas bodas de 
prata. Aos 25 anos de idade, 
desaba sobre a cidade o 
que talvez venha a ser sua 
mais grave adversidade: a 
certeza de que o Presidente 
Tancredo "Neves, seguidor 
de Juscelino Kubitschek de 
Oliveira não mais guiará , 
os passos da Nova Repúbli- 
ca, nem ditará os destinos 
do povo brasileiro. 

Essa missão, ao mesmo 
tempo grave e veneranda, 
deve ser transferida ao in- 
telectual maranhense José 
Sarney, antigo lidador ude- 
nista, 	correligionário 	de 
Jânio 	Quadros, 	amigo 
constante de José Apareci- 
do de O 1 i v eira , e x - 
Presidente do PDS e que 
votou contra as "diretas 
já". 

Como será Brasília com 
Sarney? 

Ainda é cedo para res- 
ponder tal indagação. 

Conquanto tenha sido, no 
passado, adversário políti- 
co de JK e de seus amigos, 
o autor de "Maribondos de 
Fogo" jamais deu qualquer 
demonstração de desapre- 
ço a esta cidade . 

Excetuando o período em 
que governou o Maranhão ,  
viveu sempre aqui. Foi pri 
melro deputado, depois se 
nador. Enraizou-se po Pia 
nalto Central com uma fa-
zendinha, onde passa os 
fins de semana. 

Sarney é - pode-se dizer 
- um brasiliense. 

Além disso, é político ex-
periente e moço. Seu caris-
ma maior nao se traduz em 
qualquer força divina (ou 
demoníaca ). Expressa-se 
por um exemplar bigode, 
que é sua marca registra-
da. 

Antes de sua posse - e 
essa e a única observação 
que, sobre Brasília, posso 
registrar dele - estava-
mos olhando, ele e eu, do 
terraço da Frente Liberal, 
o telhado do Setor-Comer-
ciai Sul. Uma cobertura de-
veras feia, mal ajambrada, 
horrível. Disse-me então o 
Sarney:  

Se e verdade que Deus 
escreve certo por caminhos 
tortos, quem sabe se os 
aparentemente ínvios ata-
lhos a serem cumpridos 
por Sarney nao virão a ser 
os necessários para a re-
dençao nacional. Se nos 
unirmos todos, inclusive o 
deputado Saulo Queiroz, 
em torno desse poeta-
presidente, estaremos fa 
zendo não o melhor porém 
o mínimo necessário a im-
plantação e desenvolvi-
mento do processo demo-
crático prometido pela No-
va República. 

Ita Speratur. 

a Igreja é separada do Es-
tado, como também por 
questão de escala, tendo-se 
em vista o valor que deve 
se dar ao monumento e. 
ainda, principalmente, por 
outra razão de ordem ar-
quitetônica; a perspectiva 
de conjunto da esplanada 
deve continuar desimpedi-
da até mais além da plato-
forma onde os dois eixos 
urbanísticos se cru-
zam." ( ...) 

ERA PRA SER DIVERTI-
DO 

"...se situou então o cen-
tro de diversões da cidade 
(uma mescla em termos 
adequados de Piccadllly 
Circus, Time Square e 
Champs Elysées). A face 
da plataforma inclinada so-
bre o setor cultural e a es-
planada dos ministérios 
não foi edificada - exce-
tuando uma eventual casa 
de chá e da Opera, cujo 
acesso pode ser tanto pelo 
próprio setor de diversões 
como pelo setor cultural 
contígüo, em plano infe-
rior. Na parte da drente fo-
ram concentrados os cine-
mas e teatros, cuja altura é 
baixa e uniforme, consti-

ltrim:117:--wstm, -o conjunto-
de todos eles um corpo ar-
quitetônico continuo, com 
galerias, calçadas amplas, 
terraços e cafés ( o grifo é 
meu), servindo as respecti-
vas fachadas em toda a al-
tura de campo livre para a 
instalão de letreiros lumi-
nosos de propaganda. 

As várias casas de espe-
táculo estarão ligadas en-
tre st por ruas transversais 
do gênero tradiconal da 
Rua do Ouvidor, das vielas 
venezianas ou de galerias 
cobertas (arejadas) e arti-
culadas a pequenos pátios 
com bares e cafés Íe lojas 
na parte detrás, com vista 
para o parque, tudo com o 
propósito de brindar um 
ambiente adequado para a 
convivência e a expansão. 
(...)" 

"Dos lados deste setor 
'central de diversões, e arti-
culados a ele, se encontram 
os grandes núcleos destina-
dos exclusivamente ao co-
mércio -lojas e magazins, 
o das oficinas para profis-
sionais liberais, represen-
tações e empresas, onde se 
situaram, respectivamen-
te, o Banco do Brasil e a se-
de dos Correios e Telégra-
fos. (...)" 

"O setor desportivo, com 
extensissima área destina-
da exclusivamente ao esta-
cionamento de automóveis, 
se instalou a praça da Mu-
nicipalidade e a torre ra-
diodifusora, a qual, se pre-
vê, terá uma planta trian-
gular firmada em bases 
monumentais de concreto 
adequadas, até o piso dos .  
"estúdios" e outras instala-
ções, elevando-se uma su-
perestrutura metálica com 
um mirante localizado a 
média altura. De um lado 
estará o estádio e suas de-
pendências e ao fundo fica-
rá o Jardim Botânico; do 
outro lado se situará o Hi-
pódromo com suas respec-
tivas tribunas e vila hípica 
e, contígüo a este, ficará o 
Jardim Zoológico, consti-
tuindo estas duas imensas 
áreas verdes, simetrica-
mente dispostas em rela-
ção ao eixo monumental, os 
pulmões da nova cidade." 

MORAR E VIVER BEM, 
COM VERDE E LIBER-
DADE 

"Com respeito ao proble-
ma residencial, se chegou à 
solução de criar uma série 
continua de grandes qua-
dras dispostas, em ordem 
dupla ou simples em ambos 
os lados da faixa vial, e ro 
deadas de um largo cintu 
rão de árvores frondosas, 
árvores de grande tama-
nho, prevalecendo em cada 
quadra uma determinada 
espécie de vegetal, o solo 
com grama e uma cortina 
suplementar intermitente 
de arbustos e folhagem, a 
fim de resguardar melhor, 
qualquer que seja a posição 
do observada'', o conteúdo  

das quadras, vista sempre 
em um segundo plano e co-
mo se estivesse apagada da 
paisagem. Esta disposição 
apresenta a dupla vanta-
gem de garantir a ordena-
ção ubanistica ainda quan-
do varie a densidade, a ca-
tegoria, modelo ou carac-
terística arquitetônica dos 
edifícios, e de oferecer aos 
moradores" extensas faixas 
sombreadas para passeio e 
recreação, idependente-
mente das áreas livres pre-
vistas no interior das pró-
prias quadras". 

(...) A categoria social 
poderia, facilmente, ser 
identificada, atribuindo-se 
maior valor a determina-
das quadras ( ...) E, seja 
como for, as diferenças de 
padrão de uma quadra a 
outra se neutralizarão gra-
ças ao próprio agencia-
mento urbanístico propos-
to, e não chegarão a afetar 
o bem estar social a que to-
dos têm direito. Se origina-
rão apenas de uma maior 
ou menor densidadem do 
maior ou menor espaço 
concedido a cada indivíduo 
ou familia, da seleção dos 
materiais e do grau de ele-
gância dos retoques. Com  
este-itm, se deve Impedir a 
infiltração de favelas tanto 
no perímetro urbano como 
no rural (o grifo é meus. 
Cabe à Campanhia Urbani-
zadora proporcionar, den-
tro do esquema proposto, 
habitações decentes e eco-
nômicas para o total da po-
pataca°. 

Estão previstos, igual-
mente, setores Isolados ro-
deados de árvores escam-
po, destinados à loteação 
para casas individuais ( ) 
estabelecendo-se como re-
gra, a distância mínima de 
um quilômetro entre cada 
casa, o que acentuará o ca-
ráter exepcional de tais 
concessões. 

(...)Evitou-se a localiza-
'40 de bairros residenciais 
nas margens do lago, como 
fim de conservá-lo intacto, 
adornado com bosques e 
campos de estilo naturalis-
ta e rústico para os pas-
seios e distrações bucólicas 
de toda a população urba-
na. Unicamente os clubes 
desportivos, os restauran-
tes, os lugares de recreio, 
os balneários e núcleos de 
pesca poderão chegar às 
margens." 

"(...) Resumindo, a solu-
ção apresentada é de fácil 
compreensão, pois se ca-
racteriza por sua sensibili-
dade de clareza do tratado 
original, o que não exclui, 
conforme se viu, a varieda-
de no tratamento das par-
tes, cada qual concebida 
segundo a natureza pecu-
liar da respectiva função, 
resultando dali a harmonia 
de exigências de aparência 
contraditória. E assim que, 
sendo monumental, é tam-
bém cômoda, eficiente, 
acolhedora e intima. E ao 
mesmo tempo extensa e 
concisa, bucólica e urbana, 
lírica e funcional. (...)" 

"Brasília, capital aérea e 
vial; cidade-parque, sonho 
arqui-secular do Patriar- , 
ca." 

Acredito na dignidade e 
nas boas intenções de Lúcio-
Costa, no seu plano e na al-
ma que tentou doar para .  
Brasília. Embora hoje não-
me importe em que lugar 
exatamente fique minha ci.._ 
dada ou meu país, embora 
eu ache melhor lugar ne-
nhum em qualquer lugar,: 
ainda assim reconheço ,  
uma poesia imensa, "bucó-
lica e urbana, lírica e fun-, 
cional" nesta cidade que, 
através do seu ideal, me 
habita. Embora haja a rea- -  
lidada de favelas vergonho-, 
sas e gigantescas e tudo o 
mais tenha sido reformula-
do não para o bem estar da 
população em geral, mas 
para o usufruto e proprie-r 
dade de uns poucos podero-
sos, ainda assim, danifica-. 
da, entulhada e cheia de si 
como urbs, ainda assim va-` 
le a pena comemorar seus 
vinte e cinco anos de exis-
tência. XENIA ANTUNES 

tão um terrapleno triangu-
lar, com um rrimo de pe-
dra à vista, que domina a 
campina circunvizinha e à 
qual se chega pela própria 
rampa da autopista que 
conduz ao bairro residen-
cial e ao aeroporto. Em ca-
da ângulo de dita praça - 
que bem poderia chamar-
se Praça dos Três Poderes 
- se situou uma das Casas, 
ficando as do Governo e do 
Supremo Tribunal na base, 
a do Congresso no vértice, 
com frente igualmente pa-
ra uma ampla esplanada 
disposta em um segundo 
terrapleno, de forma retan-
gular e nível mais alto, de 
acordo com a topografia lo-
cal, igualmente sustentado 
por pedras em toda a sua 
extensão ou perímetro. A 
aplicação, em termos 
atuais, dessa técnica orien-
tal milenar dos terraplenos 
garante a coesão do con-
junto e lhe confere uma ên-
fase monumental impre-
vista. 

Ao largo da dita esplana-
da - El Mall, dos navega-
dores, extenso gramado 
destinado a pedestres, a 
paradas e desfiles, foram 
dispostos os ministérios e 
autarquias. Os Ministérios 
de-Retorções- Exteriores-e-- 
da Justiça ocupando os 
cantos inferiores, 
contígüos ao edifício do 
Congresso, dentro de um 
marco apropriado, os mi-
nistérios militares consti-
tuindo uma praça autôno-
ma e os demais ordenados 
em série - todos previstos 
com área privada de esta-
cionamento - sendo o últi 
mo o cia Educação (o grifo 
é meu) a fim de que fique 
perto dó setor cultural, dis-
posto de maneira de um 
parque, para melhor locali-
zação dos museus, da bi-
blioteca, do planetário, das 
academias, dos institutos, 
etc., setor este também 
contigtio á ampla área des-
tinada à Cidade Universitá-
ria, com o respectivo Hos-
pital das Clinicas e onde se 
prevê também a instalar,  
do Observatório. 

A Catedral ficou igual-
mente situada nesta espla-
nada, porém em uma pra-
ça autônoma, disposta late-
ralmente, não só por ques-
tão de protocolo, posto que 


